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INTRODUÇÃO / OBJETIVO
Adaptar-se às mudanças sociais, tecnológicas e globais e às demandas dos mercados e leis é de suma importância

para as organizações em tempos dissolutos (KEROSUO; KAJAMAA; ENGESTRÖM, 2010; ALA-LAURINAHO; KURKI;

ABILDGAARD, 2017).

Essa adaptação organizacional a ambientes em mudança é descrita como um requisito funcional para a

sobrevivência organizacional (DE GEUS, 1988; SCHEIN, 1992; SENGE, 1992). Logo, as organizações de êxito são

vistas como tendo capacidade de adaptação temporal e de absorção nos processos de acumulação de experiências;

articulação e sistematização desse conhecimento (ZOLLO; WINTER, 2002).

Neste contexto, o Sensemaking é um processo de reformulação contínua da história emergente e plausível da

situação modificada (WEICK; 1995; WEICK; SUTCLIFFE; OBSTFELD, 2005). É, portanto, um elemento particularmente

crítico para manter uma compreensão coerente da realidade organizacional e possibilitar ações coletivas em contextos

turbulentos e dinâmicos (MAITLIS, 2005; SANDBERG; TSOUKAS, 2015; VAN DER HEIJDEN; CRAMER; DRIESSEN,

2012; ALA-LAURINAHO; KURKI; ABILDGAARD, 2017).

Com vista nisso, o problema da presente pesquisa é: Como a aprendizagem experiencial contribui para o

Sensemaking em processos de mudança organizacional, à luz das capacidades dinâmicas?

Diante dessa problemática, o presente estudo busca elementos que possam representar uma contribuição

acadêmica ao campo da aprendizagem experiencial, desenvolvendo uma articulação conceitual com o Sensemaking no

processo de mudança organizacional.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Efetuou-se um estudo de casos múltiplos, com método de triangulação através de entrevista em profundidade,

observação participante e análise documental, tendo como unidade de análise empresas de diferentes setores que

estejam passando por processos de mudança organizacional estruturados. Participaram da pesquisa uma cooperativa

de crédito, uma empresa de utensílios de borracha, uma empresa moveleira e uma empresa siderúrgica. As entrevistas

foram transcritas e validadas, para posterior categorização a posteriori, e análise de conteúdo (BARDIN, 2011).

RESULTADOS PRELIMINARES
Como resultados preliminares, a aprendizagem experiencial se fez presente através aprender a fazer junto, aprender a 

reaprender e acompanhamento da aprendizagem. O aprender a fazer junto envolveu o reaprender a dialogar, trabalhar 

com times multidisciplinares e espaços compartilhados. O aprender a desaprender foi composto pelas categorias 

desconstruir para construir, ressignificar o erro e perguntas ao invés de respostas prontas.

O acompanhamento do aprendizado, por sua vez, se evidenciou através da estruturação e referências da 

aprendizagem, com a evolução percebida e com o caminho que se faz ao caminhar. Por sua vez, a mudança 

organizacional configurou-se através da redefinição da estratégia, da governança corporativa, com o papel da liderança 

e a partir dos múltiplos contextos de mudança. Por fim, o sensemaking apresentou-se a partir da busca de clareza, do 

ato de refletir, da comunicação, dos sistemas de informação, da construção social e da construção de identidade, mas 

também com o sensegiving e o sensehiding, através dos sensemakers. 
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